Quarta aula – A primeira viagem missionária
¨...Separai-me agora a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado. Então, jejuando e orando, e impondo sobre eles as mãos, os despediram.¨ At 13.2,3
At 13.1 a 14.28 relata o que tradicionalmente tem sido chamada de a primeira viagem missionária de Paulo. A divisão da atividade de Paulo como missionário em três viagens é arbitrária e não é aceita por muitos especialistas no presente. Paulo teria feito viagens diversas, intercalando longas permanências onde era aceito e não sofria perseguições intoleráveis, como na cidade de Éfeso. Encurtava sua permanência e mudava seu roteiro quando as condições eram adversas. Além disso, não é fácil conciliar as informações contidas nos livros de Atos e Gálatas a respeito do itinerário de Paulo e dos incidentes ocorridos. O mais correto seria dizer que Paulo só fez uma única viagem missionária, que começou com sua conversão e terminou com sua prisão em Roma. Ele nunca interrompeu sua missão aos gentios, que foi tão somente uma. Viajou ininterruptamente, ora fixando residência por algum tempo, ora passando muito rapidamente por cidades, quer por circunstâncias adversas, quer por estratégia missionária.
Na verdade, Paulo empreendeu várias viagens anteriores à sua primeira, nos primeiros 13 ou 14 anos depois de sua conversão. Arábia, Síria, Cilícia e possivelmente outros lugares não relatados, foram as viagens de Paulo nos primeiros anos. 

A partir da experiência vivida em Antioquia, a igreja decidiu enviar Barnabé e Paulo em missão, lá pelo ano de 47 dC. João Marcos os acompanhou como assistente. Essa viagem, relatada em Atos 13.1 a 14.28, tem o seguinte itinerário: Antioquia da Síria, Salamina, Pafos, Perge, Antioquia da Pisídia, Icônio, Listra, Derbe, Listra, Icônio, Antioquia da Pisídia, Perge, Atália e Antioquia da Síria.
Durante essa primeira viagem Saulo passou a chamar-se definitivamente Paulo, não se sabe o porquê (At 13.9). Talvez fosse seu nome grego de nascença, Paulus, modificado para Saulo entre os judeus. Talvez esse nome tivesse sido dado em homenagem ao procônsul Sérgio Paulo, que se converteu diante do que viu e ouviu em Chipre (At 13.7-12). Não se sabe. O fato é que Paulo passou a liderar a missão de Chipre em diante, e pelo resto de sua vida missionária. Barnabé passou para segundo plano no relato de Lucas.

O incidente mais significativo da primeira viagem foi a volta de João Marcos, que Paulo demorou anos para perdoar. Especula-se que Marcos teria ficado com medo diante dos riscos que vivenciou e abandonado a missão, retornando para a casa de sua mãe. O fato é que não se sabe de fato o que aconteceu e que levou anos e anos para ser superado. Tão forte foi o sentimento de indignação de Paulo com a atitude de Marcos que, muito tempo depois, Paulo desentendeu-se com Barnabé por causa de Marcos (At 15.36-39), rompendo a dupla de trabalho e criando outras duas: Barnabé e Marcos, Paulo e Timóteo.
